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lisas da POLÍTICA
Xt eoo ixln.e oi ra.exi.ti o

ise o descaramento com que
constantemente esta a talar a imprensa
accio-lyna, sobre as ultimas eleições do
Oeará,, e o competente reconhecimento
que tiveram os candidatos eleitos a bico
de penuá, no Congresso Federal, certo
úos abstiuhariamos de falar, ainda uma
vez, sobre este assumpto.

O modo psrqao dea-seo reconheci-
mento, na Gamara, dos dez represou -
tantW de Accioly, está uo dominio pu •
blico.

CQnaprometteu*»3e o rei dos satrapas,
a prestar franco apoio á candidatura
do Sr. David Campista, para ser bem
auccadidona sua empreza, tendo—seja
dito de passagem —faltado miserável -
mente ao compromisso.

• Quanto ao reconhecimento do senador
íilho de Accioly, foi devido ao estado
de dosmoralisação a que—infelizmente—chegou o Senado EVderal espacie de
senzala dirigida pelo Sr. Pinheiro \ía-
-chadoi' aa, ¦¦

O .modo franco porque acaba-mos íi g*>-
ira de classificar a mais alta corporação
d o paiz de baixa senzala, não é trazido
por pdio politico, é devido aos factos
ilègradantes .-por. que foram reoonhecidos
vários candidatos jjue alli tomaram as -
sento*
.0 único critério^ observado no reco -
iiihecimanto dos candidatos aos lugares
de senador, foi a vontade do Sr. Pi.r
¦nheiro Machado, que temos fé, ainda ha
de pagar pela mesma forma, o qua tem
leitoa tanta 'gente.. ''l-. '"'£úO'."¦,.

Para que não se diga que falamos
atoa, vamos citar, como no Senado sa
deram certos reconhecimentos.

, O Sr. Pinheiro Machado, niais conhe -
^íido por Pae da Pr/pie, trabalhava
•jfôfteaieftte para depu ir o Dr. Mello
Maítos, senador eleito e diplomado pelo
Districto Federal, por ser o distineto
político, chàíe dio Partido Democrata,
que'obedece.a òãiantaçáo do Or. Carlos
Peixoto, ex-premente da Câmara
Federal... '•.,.- -¦¦'. ;

Não contando o General Pinheiro
Machado, para'seus fina^ com os votos
dos Senadores parahybanos Álvaro Ma-
ehado.e; Castro Pinto, favoráveis ao Dr.
Mello Mattos, ordenou a commissão da
reconhecimento de poderes, que pren-
desse oipàròcér*sobre a eleição da Pa
rahyba,^cujo candidato goverhista era
o Monsenhor Walfredo Leal,—:até se-" 
gunda òrdeip. - ;;,a-'

Vendo isso os Senadores Álvaro Ma -
chado e Castro Pinto, cheiram a um
accordo com p General, para quê'.desse
logo o parecer favorável ao Padre ,Wal
iredo, que elles se conipromettiam e
mais o; Padre-senador a votar no Sr.
Sá Freire, candidato coútastante do
Districto Federa), derrotado por grande

maioria, mas
Fraude.

.Deu-se o accordo e fui
o Padre Walfredo Leal.

'Com o Piauhy a noruia adoptada foi
a mesma. - A'

Diplomado por lá, t foi o Sr. Ribeiro
Gonçalves, que nâo tinha'as syrapathias
de General gaúcho.

Conhecendo o Senado^ Piuühyeuse
Pires Ferreira, o parigo que corria o
Sr. Ribeiro Gonçalves, procurou o Pae
da Fraude e eomprometteu-se a votar
contra o Sr. Mello Mattos, á favor do
Sr. Sá Freire, caso o Sr P. Machado,
ordenasse o reconhecimento do Sr. Ri
beiro Gonçalves.

•• A proposta foi acceita, tendo,porém, o
General Pinheiro, o cuidado de- só man -
dar reconhecer o novo Senador, após o
reconhecimento do 3r. Sá Freire, iáfò
por-não inspirar eounauçi* a palavrsi do
Marechal e Seuador Pifar.
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protegido pelo Pae da

reconhecido

0 reconhecimento do Sr. José Mar*
cellino, senador eleito pela Bahia, deu-
se ainda por causa de- unia ameaça.

0 Sr. Pinheiro Machado, que está,
massado com o Sr. José Marcollino. por
nao ter adhorido a Convenção de 22 de
Maio, estava resojvido a trabalhar em
favor do Dr.- Virgílio Damasio.candidato
conteátante da Bahia, tendo desistido
de seu propósito, por ter o Conselheiro
Ruy Birboza o ameaçado com ura
meeting, em qua diria coisas do arco
da-velha. ,aÍa;;a H '%¦&. 

f 
'

E1 deste modo que no parlamento
brazileiro, procede-se para o reconhe-
cimento da seus pares.

Nào admira, pois, que assim sendo,
seja reconhecido todo o passoaí que para
lá mande o celebre eommendador das
Pontes.

-. 0' tompora, ó mores! ^

Giauaaiio DSNTÍSTA
Oi?. Soúaa .Pi-ExtiQ

COSSULTA.8, das 8 Ás 10 1/2 b das 12 A« 4
Consultório—Travessa da Viraçào

EGH03 DA POLÍTICA
^Consta foi nomeado ministro da

agricultura o dr. Caadido Rodrigues,
quo exercia a mesqi.á pasta uo Estado
de S. Paulo.

^Oizem do Rio que o Marechal
Hermes da Fonseca tem recebido muitos
telegrammas do extrangeiro applau-»
àiudo a sua candidatura á presidência
da Kapubliea. . ; „..,.,

+%Commuaica.m de Fortaleza que A
candidato á seuatoria na vaga d i sr. F.
Sá, será o coronel João Cordeiro,, hem
contra a vontade do commendador Ac-
cioly, que destinava esse-ogarao primo
José Pinto, dos Correios.

^Diversos jornaes de S. Paulo já
se collocaraiii ao lado da candidatura
Sermos'.

^jjjEstá verific-ido que o dr. Joaquim
Murtiuho uào te.lographou á* pessoa ai-
guma manifa-itand >-se. contrario á caa-
didatura Herufe* da Fonseca, como cor<«
reu na Capital Federal.

^Dizem de S. Paulo ^ue o dr. Ro-
dolpho Miranda comprou a èmpreza do
Cowtwiercio de Si Paulo por! elevada
quantia, para sustentar naquelle Eitado
a defesa da candidatura do Marechal
Hermes.

^Guilherme II, da Alleraanha, por
intermédio do representante desta nação
juiicto ao nosso governo, dirigiu ao
Marechal Hermes da Fonseca amistosa
missiva, recordando as agradáveis im-
pressões da visita da s.exc. aquelle
paiz a offerecando-lhe, se preiiisar, au'-»
xilios para a reorganisaçào do Exercito.

jôuOTOcri 3SJLiIC3-I030S
domingo, 4 ; , •;%

!ll:it'ri7 -missa conventualás 9 há-
ras, pelo vigário da freguezia padre dr.
José Tupynambá da Frota, <,'„

—missa ás-6 horas, pelo monsenhor
Diogo José da Souza Lima.

—missa ás 6 1/4 horas, pelo padre Jo?
sé Ráymundo Baptista.

^Seíiino Oèii.-*i— missa ás 41/2 hor-
ras, paio padre França Mello.
—missa á3 6 horas, pelo padre José

Silvino.
—missa ás 6 horas, paio padre João

Evaugelista Alves. ¦
Hosarâo —missa as 7 horas, pelo pa-

dre Antônio de Lyra.
<*^fr3«!,*<íí——

Vaporesem OaitrLOoiixi.
«ilití l^pffldsi»- do Rio a 30.
cIpú*-—para o norte de 10 até 13,
«Sobral*-—para o norte a 7.
«•ía5Míat.s«» --o trem de te."çr íeira

o alcançará da regresso para o sul.

LAVORÂR
(Frammento in portoghese dt Sau-sa

Pfn-to) (Peirô/
II La voto é perrUmaúitáil

símbolo augusto delia.Cünquis-
ta dei Dovere.

Lavorare significa fortificara
il corp ), Bollevare ia spirito,
dioienticare il dolore; lavorare
vuol dire ámare Ia pátria, ob-
bedire a Dio, onorare Ia víta;
é celebrare con le labbra aper«
te aí sorriso e il cuore esul
taate Ia te3ta strepitosa dei
.Trionfo che rieompen&a le dure
fatiche e le luughe veglie sof-
ferte di buona yulontá.

Si caritiooin tutte le p^rti
iririi sonori e vibrant-i per glo
rifiçare i valorosi atleti .dei
Lavoro che hanno Ia schiemia
abbronzata dalla luce de.l.S jle
e le mani àmmaccate per Io
stringerè Ia ^appa ehe squar-
cia il seao òpuletíto delle te-
ne ereatrici! ;v

Beaedetti siano per sempre i
legionari delle Iinprese eroi-
chev edil paladini dei Fattiin-
gentil;.;-a> :M:ã'ÊJ^&lS£Í'.

Disgraziati siano per semgre
gli oziosi—uomini vom che
nonsi alimentano alia mensa
delVamaro caíniiimo deilEsis-
tenza con il pane benedetto
dei Lavoro!

Trad di At/;ío Caoagnci.
Se3ttk.morb, 1908.

; ;Dj, iiPflfl,DÊ 1VDB1DS,•...
Desvanecidos registrámos o anniver-

sario natalicio do nosio illustre aniígo e
distineto correligionário, dr. João Mari**
nho.de Andrade, q' o vio «pasmar no dia
2b' de Juuhop, findo, cercado da fami-
lia e dos amigos, que, bem a despeito
da grita descompassada, que os estolidos
da rantilba fazem em torno do mime do
homem dessiencia e do politico da me-
recimento, sabem apreciar as suas qua-
lidados ei viça g e dotes moraes.

Certo o dr, Marinho de Andrade, na
terra do seu berço, eonta um amigo em
cada sobralense digno deste qualiíicati-
vo; e, para sermos sinceros, não íasemos
a injustiça de suppor,^qua os nossos ad-
versados daqui sejam .capases.do sübs-
crever as villesas que edita o jornal de
José Accioly, ; contra a personalidade
acatada e bemquista do nosso illustre
amigo e conterrâneo.

Más não é opportuno, nem comporta
nos limites desta local, a analyse deste
ponto negro* da vida dos Aeciolvà; e,
passando ao anniversario do dr. Marinho",
grato nos è, sobremodo, tardiamente
embora, enviar-lhe, nestas linhas, o nos-
so abraço, que traduz as felicitações"de
todos nòá do Rebate ao correligionário
valoroso, ao amigo dedicado o ao me-
dico philantropico, a quem esta popula**»
çlo muito dava.

o ciso be mm bellas
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Com sua exma. fa nilia está
passando alguns dias nesta ei-
\ixVò o n'jS3o presado aaiigo

1 coronel Enéas Mendes.

E?se monstruoso crime de Aguás Bel-
Ias, de qua setom oecupado esta folha,
e.ipi succee.sivos editoriaes, dá bem a
medida dá anarchia que lavra peloin-
terior do Estado, de qua é donatário o

[commendadpr Antônio Pinto Nogueira
i Accioly* ¦•

. Em cada localidade tem s. exc. um-
regulo á seu serviço, recrutado da e3co-
ria humana, porque—é bem certo que
só ahi encontrará cabos de guerra para
os misteres da sua politica neíanda e
criminosa.

O Rebate, denuuciándo o assassinato
de Gregorio Palliares, apontou o prin-
ei pai responsável por esse humicidio,
que tanto alarmou aquellas cercania?; et
em appello dirigido no sr dr. Ubaidiuo -
Maciel Souto-Maior, juiz substituto do
Ipú, pediu a punição desse monstruoso
crime, na possôa de Vicente Possidonio
e *8eus comparsas.' '•

Mas, ao que nos disem.era vez do cor-
po de delicto, do indispensável inque-
rito, onde viessem depor teâtaraunhas
para a formação da culpa—o que acon-
toceu V IJm telegramma do srr Accioly
bàetòu para tolher as auetoridades de
qualquer movimento de repressão aos •
criounosos!

Fi o exemplo ahi está, fomentando ,á
perversidade dos criminosos natos, por-
que os há, já o disse Lombroso, aueto*'ridada ha rnateria, >% y

Queremos crer que essa gente suppo»
nha eterno nd.Caárá o predominió Ac-
cialy, na suecesaão de filhos, uetos, ou
coi3á qué: o valha Só a-ssim se explica^
essa covardia a submissão ao valho oli-
garcha cearense, por aquelles a quem-
parece faltar a coragení civica para re»
peilir a canga da prepotência.: :

A asseis convém: lembrar a sorte qu»teve ha pouco Àbdul Hamid,na Turquia»,,
que é a mesma q' têm tido todos os usUr-.í
padores, de alta ou baixa cáthagonás. ,

K' triste vef-se.üiiaa magistratura, quedevia ser a garantia de todos os Direitos,
assim, atrelada ao carro da prepotência
de uma oligarchia barata, a mover-se
automaticamente aos acenos da um grão
senhor, que não valo por um cacique d©
de uma taba de selvagens.

Veja essas coisas o sr. dr. Felix Can
dido e inoralise a sua téiTa natal, se ó
capaz dessa altivez que fora o «pana-
gio dos seus maiores.

Naufragou, pela segunda-voz, na su?t •
tentativa de dar espoctaculos etii nosso
«S. João», o Sr. M do JiVp S-intiago:

Afinai de contas, o povo já esta cau-
sado do conto do vigar/o, tâo freqüj&íT*.1'
te ultimasnante \nesta cidade,, pnd>^qualquer grupeie. vem exhibir palha-
çadas, que sãoverdadeiraa pescarias d©
nosso dinheiro,-—pilhariasqiianáq,ma*
recém ser. vistas, nem de graça! Ê' ultí
abuso da baaavnlencia e outros senti- :
mantos bons peculiares ao povo sobra-'
lense, por essa gentalha, que nos vem
explorar.

E nào coaíiando no meracimento d©
sau trabalho recorre á padrinhagem —
num quero porque quero lavar -a puíso>.
as alheias economias, em troco de meia
dusia da asneiras, liceneiosas ás vezes.
cotno se isto aqui fosso sídeia! .

E quando não se oVta pelos autoá pé
taes srs. mettem as boWs nos sobralenses^.'
porque não se deixaram explorar, aôsiia,
imbecil e tol -oieutfj. •

Ora vão ganhar o pão mais hones-
tameute e não A^s ápoquen.tem . .. .

Venhaui. o.^ iqíqxis artistas qua ,,serã$
geuero8amd®ttí acolhidos, com.o daí
costume,

; 
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Jubileu Sacerdotal
Conforme aunuueiámos em nossa edi-

ãa passada, festejou no dia 29 os seus

¦%JiB»»«afiy*

i >i*"

• /
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O sr. ctronei «Antônio Gouveia daí Palie
Silva, vico-consul portuguez. foi incum- j •jjàqP:rílq
bido pelo sr.uohde de Sillir, pUnipoten- ;J»»eu<*a
ciariò de Portugal juueto ao nosso go-
verno para fazer um appello aos seoi. -

50anuo» de saderdocio o nosso virtuoso (jiaieat08 philantrópicos.do p>vo braii-
amigo padre José Raymundo Baptifta, je(ra| ne8t6 pedaço de terra cearense,
(jue, por este rn o tivo, toi muito cumpri-L^ de obter ura obulo que vá mitigar
montado. .. joflagello que ora soffrem os nossos ir*

A'a 9 horas começou a .missa" canta- ] ^oi ^ aiêra-mar, attiugüoa pela ca*
da, np altar • mór da Mairiz, neolytada tastrophé dé que fora theatro a velha
por monsenhor Souza Li daa, padre dr. m(}%0i araiaía,em muita» villa» e cida-
Tupyaambá da Frota, vigário da fre- <je9 do Ribatejo.-A
guezia, e padres F. Linhares e França para este tím promette noa enviar uma
MellOi Ugta em.que sejam inscriptas as quantia*.

qae cada um se digne de.oífertar. • ,,
Desde já ficamos ao inteiro dispor do

Esteve hontaiü; em ..agrada-
, n 

'vel' palestra no eseriptoriu
ceaemsuatazeridaCa- (legfca fonia 08r. cioero Pon-
, d) Município da Pat-; t » j agradecei-

Al__ OÜ' Ari s_n.n*r_nt-c_ ' .
as justas referencias qae lhe
íize rios era nossa ediçád |dé
sabbado passada, jftà a

A orchestra esteve sob a direcçâo do
maestro José Pedro de Alcântara.

Ao evangelho subio ao púlpito oj>a-
dre Antonio de Lyra.que depois de lôr
um telegramma. da Santa Sé dirigido ao
festejado, dissertou brilhantemente sobre
a missão do sacerdote catholico perante
a sociedade. >.

Esse telegramma é concebido nestes
termos: ,. -£

«Monáènhor Vieira, bispo de Fortale*-
!.a—Brasil. Oceasião quiuquagesimo au-
mversario ordenação sacerdotal do Rev.
Padre «Tose Raimundo Baptista, residen -
te em Sobral, Santo Padre couc,<s4e «o

.mesmo Bençam Apostólica.—Cardeal
Merry DBt Val».

Finda a missa foi o padre José Ray*
ratfndo abraçado pelos numerosos ássís-
?entes,seus amigos e admiradorej,què sau
todos ns.habitantes desta cidade.sém dis-
tincçào*de côr ou classe.

raa, no dia 28'do corrente, a
exm*. senr*. D. Fíeruiiua de
Almeida PartelU, que fora es*
posa do fiuad «major J-oâ a) Ma-
chato Portella. Contava ja 54
aonos de idade.

'.— 
«0»¦-¦'• .ia.*/; '

^Dá-se Um doce á quem advinhar
| de que naturesa o procedência foi o

Alverne,_.- .. presente recebido por Monte A
VlCtlUlOU-a antiga OlOles* na Matriz, por oceasião da missa no

tia, ,que ha muito niinava^lhe
a existência, t& .> preciosa aos
de sua familia co nao aoi que
gosavam de suas relações.

«.:.rte6-at'nua de Povtugai que,|.»derfj Daix()u 9filho», tòdostnaio-tera certeza de que cora desvauecime.nto .,,

dia 29.
Resposta paga.

tillillililliS
e solicitude, empenharemos todo nosso res, aosquaes damos pezames,
esforço afim de obter um resultado sa- muito especialmente ao I1ÒSS0
litiSili^luilii amigo capitão José Gentil Ma-

chado Portella. .feridos tào brusca: e cruelmente por essa
terri vel commoçâo tellurica.

Em idênticas condições, temos certeza,,
nfto nos faltariam cora o seu bemfaspjo
apoio os , dilectos íilhos dessa grande
pátria, que produzioEça e .Tunqueiro.

v'M:'fe/vv.

m'ír'".. ,

O querido sacerdote toi acompanhado
«té sua residência á rua Meniuo Deus,
onde tez distribuir a todos profuso idtpo
de cerveja, vinhos e licores.

Ao bom e, virtuoso velhinho, que tem
sabido se impor á uosaa é*dma e apreço,
reiteramos sos nossos parabéns, fazendo
votos á Divina Providencia por sua fe-
Hcidade pessô de para quê Deus lhe con-
ceda muitos annos de vida, a bem da
3ania Religifto do^Divino Crucificado.

Regressou,de Fortaleza o nosso par-
ticular i amigo major José Lourenço Vi

Goasorcioü-se era Massapôy
no dia ,28 io eorrente,ó sr. M.
Rodrigues d'Oli veira, com' a
geutil senhorita Maria de Na»
zareth Araujo, filha do coma

jraerciaute daquellá villa, mar.
jor Antero Coelho de Araujo.

: Damos parabéns aos uoi vos,
faaendo votos para que a vida
lhes corra sempre ppr entre
risos e flores. -

LiaBXJLs
Amanhã, á noite, em frente á egreja

de S, Francisco, ' haverá leilão, cujo
produeto será revertido em beneficio das
obras da moèma egreja.

»íi.-

Dj?. E3dLra.ixTa.<2LpaMoxite
Do Ipu esteve entre^ nós

com sua exma. esposa o
dir. Edmundo Monte, chefe de

anna, collector,federal o honrado) (wm- ÓeCÇâO 00 prolçragamentp (1$
mercúinte nesta praça.

F0LHBT01I vi
¦Mc j ._ ,_ *»*» •*-.*' i

O dr. Elpidio de Carvalho acaba de
publicar ttm folheto.o qual está dividi-
do em duas partes ; a pfimei^a, tracta
da VAgtu[Mj Situação Politioa •, ei
segunda -ío—<« Rem»i>io ou a salva*»
4jÃo do Paiz».

ffl.: uma obra -.dè merecimento, eu }os
conceitos sobre factos e desmandos das
administrações desta Republica oligar»
chisada subscrevemos gostnsamente.

Para se poder Hem avaliai ó que seja
o folheto do dr. Elpidio, vamos tra<*«
acrevel-o em nosso próximo numero;

Agradecemos a delicadeza do«mim»
com que o bom amigo nos obsequióu.

' 
fe-' ; ¦— to»==

Deixou de sér em pregado desta fo
3ha o nosso joven amigo* F. Aragílo
vSantò., a quem agradecemos os serviços

A g r a d e ci mau 16 * ;
Convicto de que o agradecimento

nfto devo deixar envelhecer as graças,
que de justiça d reclamao, ou por outra
que a gratidão é um ci-ver, uma justa
homenagem aos henoficios recebidos,
apresso me a vir, pela imprensa, con-
(essar-me infinitamente penhorado aos
nobilissimos cavalheiros, ás exmas. se-
nhoras e gentis senhorita» das mais no*
bres Famílias desta bella cidade de So-
bral e de seus contornos, que, levados
por seus reconhecido* sentimentos de
religião, de bondade, de generosidade,
e, direi mesmo de caridade, para com-
raigo, que apenas mal sei, admirar suas
acrisoladas virtudes; se dignaram, á
meu convite, comparecer, no dia 29 do
mez próximo* íiudo.ua magestosa matriz
desta cidade, para ahi me ajudaram a
dar graças ao Altissimoa poia graça
ineffavel, que-me tom feitov do conser-
Var aVida, até o prezente, dando-me
ásFsim b ensejo de poder (Celebrar o 50 -\
anniversario de minha primeira missa,
eantada nalgreja de S. Peid^dos Cie-
rigos, dò Recife, nesse mesmo dia, em
Í859.-^Alem daqüelles que, nfto poden-
do comparecer ' pessoalmente, naquelle

r* . -» ---, > »_ 1 dia. pôr tótftivos justos»•-• me >.é\ne$Ííí-
O. pomo onaoTM tom .ido alvojdo tó^ M8m^ e 

'..^ 
á_ m<si^__muitas, manifestações -pela ca^pa que ò de mm aindfl) ( ta| ^A__t_irtt_ Aaittia i»ntiimnu.« sin iVl•_r«<?.h>i 1 , , , * v?i.me teem, ate hoje, procurado.

Regressou "de Canindé, onde íôra em
romaria âégréia de S. Francisco Jdas
Chagas, o nosso respeitável amigo sr.
coronel Jofto Felippe da Frota, v

«Falla-se que b &• Campos Salles irá
reunir os elementos politicos paulista
favoráveis n candidatura do Marechal
Hermes da Fonseca. :

r.

Diz-se que o dr. Rodrigues Alves
nfto hostitisa a cândida tura Hermes e
nem toma parte na oppogiçfto quèi esta
soffrè no Estado «fe S. jPaulo. v£ %

''¦^^laSKir+a*.
ti

'*¦¦(:-

•E. diB P. de Sobral.
llii aa*' Am^y v;.!fe"';r;

^Áqui nestas "cofamn»8, quando ae ,jác.
cusa um patitfe, prova-se as patifarias de que
elle é aceusado .perante a-Qpiniao publiea.f -.

Assi ia, quando .'dissemos que Vicente Pos*
gidonio de AraujoaTorrea fora o jraandante

¦' —^**mtiMai*titnia

do fusilampnto de Grè-jorro Palhares,é porqae
estávamos documen tados pára taaePo.-,; . •' .

Agora uiõsiDt- acabamos de saber que o
{lomroendíidor Antônio Pinto Nogueira Accioly
telégraphou parn o Ipú sneampando o crime,
como é coatum.e soa. *

: Os inizas do Ipó. -«o forem homens digoos;;
cqmo acreditamos,devem atirar cora ó» cargos
á-cara do oligarcha cearen.se, .a exemplo do
qua t."z ram os drs. .Tose Maria e Leinoa Du
arte.

Olaudicar—-nunca!
\ iVamos* srs. júiza.s dò Ipú: um, gesto de
altivez e dígnidade-rou ectào». tudo .-estará

dirigiu destas coiumotts ,ao Mareebal
Hormes da Fonseca.'. »a

A sua segunda carta, da |serie que>stá
escreVenHò ' será diiigida ao geneíitt Pi«
nheiro Macbfldc». *

jf,ÒR3SrA.E19 -,-:v". r fe

Recebemos e a grádocè mos: a
O Município, folha independente que

se publica em S» Jõfto dá Bòá Vist», no
ISstado de S. PaUlo, sob o direcçâo do
sr. Carlos Lichmann. % -^
h Correio do Prata, de Sau to Antônio
do- Prata, Estada do 'Pnra.

OJjramMry, de Jui-.de Fora, HJstado
de Minas. Geraes. São ^eus redaçtores os
srs. Jaiio Vaz, Domingos Ruffolo e Al-
ciades Dias Carneiro»

todos retribuireiuos.: >¦ ---a".:
A.

que leâlméute nos prestou durante todo perdido.s
o tempo que se conservou a nosso lado. . Será possível que nessa terra o réo de um

. . ' a »a.orr-c '¦¦¦'-¦¦'¦ Icrime,.pavoroso, como Vicente Possidonip
üt^Ao que cousta o uri Antfpaio Pra- ] de Araujo Torres, üque na impunidade, por-

do deixou dé acceitar o convite que lh8|^iie asauctoríladesjHidicifiriasnào tora índe
íôra feito para ministro da agricultura
pelo dr. Nilo Peçanha.

, De sua aprasivel propriedade Mosqui-
íos esteve entre nós o nosso venerando
amigo st. coronel Manoel Fereira de Mel

pendência para saberem cumprir os seus
deveres ? I¦_,,. * - '_'"....

Vamos; ..' ¦ í<i-.\ ."¦...:•''-a

lo.

Esteve nesta cidade o nosso amigo
capit&o Jacob losé de Sá, de Ibiapina.

Esteve nesta cidadej a negócios com-
meroiaes o nosso Vimigo F. Cassiano Net-
tof de 8. Benedicto.

Deve chegar hoje em trem expresso
<ia Sobral o nosso conterrâneo dr. Eiu
srdo Saboya, deputado liderai por este
fltlstado. V

:cO&==: (^
De Sant'An na esti vera m\ entre nos

De FortalezA, onde fôraa negocio»,
regressou o nosso amigo major Francisco
Rodrigues dos Santos, negociante nesta
praça. .

—«o» —

CONSÓRCIO
Deve realisar-se hoje á taólinha o

consórcio do nosso joven amigo Àutoni.»
Enéas filho, com a gentil senhorita Gil
da Frota, filha do abastado commercian
te desta praça, nosso amigo major Eá
tanisláu Lúcio C. Frota.

fefe^WVV
O nosso particular amigo, major A.

L. Aguiar, agente da estação de Camo-
cim, eoramuaicou-nos o nascimento de

=. •- Padre dr. Tupyaambá
Regressou de Pacujá, ond^ fôra fazer

a lesta de S. João, o nosso estimado vi*
gario padre drjJosè Tupynarabá da
Fn»'ta.' * "' y" :-}-'"a. rà:''r.

hwM**»*'!».

Seguio para Campo-Novo o nosioil-
ijdvtré amigo e collaborador padre F. Li-
uhares, que foi alli fazer a festa de N.
S. dò Perpetuo Soccorro.

[os nossos amigos capitães José Aveliuo mais uma filhinha, no dia 24 do ckío.i-
ô Francisco Thomaz. k. te. Parabe»

DeS Francisco esteve ne3ta cidade o
nosso joven amigo Antonio Symphronio
Peixe.que nós deu a honra de sua visita.

Do sertão de Santa Quiteria, onde
^.teve';' passando uma temporada, com
sua exma. familia, chegou hontem o
nosso particular amigo Capitão Paulo
Pontes»

. 
'" 

; l«.ilM:'
Ouvimos dizer que a partida iirmgu-

ral do «Grêmio Sobralense,» que fora
marcada para o dia 14 do corrente, foi
adiada, por motivo de força maior.

E' que o nobre povo de Sobral 'com-

prehende, os favorecidos da sorte,--q»e
a bondade de coração é a mais preciosa
qualidade, o mais bello ornamento de
uma alma grande, e os nfto favorecido/
não deixam tambem de compíéheader
ique nem todos podem ser n<soí; mas que
todos podem ser bons. '-h^' *

Bem desejaria eu deitar aqui grava*
do, era lettras de ouro, o nome de cada
um de tão distineto» cavalheiros, de
cada Uma das exmas. senhoras e senho-
ritas, que, não couteutes de assistirem
«á missa solenne daquelle dia, ainda,, por
gentileza suiireuia, se dignaram acom-
panhar-me, ern festival O brilhante cor-
tej'«,compostu de venerandtis sacerdotes»
de nebilishimos seculares, velhos e moços,
de texi-nãs. vsei.libras e senhoritas, atè
niinha residência, para alli mie darem
um amplexo de congratulações, ó recè-
beretii dt?» mim um abraço de reconhe- ,.
cimento. a

MaV naquelle empenho, como me
veria eu embaraçado, não sò pela gran-
deza do numero, como tambem por não
saber qufcl dos nomeí deveria gravar
primeiro V

Na impossibilidade, pois, de dizer •
lhes até que ponto se eleva rainha gra-
tidão, acceitem tfto dignos cavalheiros»
exmas,, senhoras esenhoritas a confii- .
são sincera, cordeal e espontânea de
meu eterno reconhecimeuto,

Sobral, l.o de Julho.de 1909.
P.* José Raymundo Baptista.

**SP4ftisSE'rjKW18V-*,-. .— -
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MUTUA L IDE GAMOCiENSE

Em transito passou para o Ipú em
dias desta semana o sr. dr. João Thoraé
¦j.feuboya e Silva, director da E;. F
de bobral»

33°. PEGULIO
Aviso aos Srs. 8ocio3 que no prazo

de qúinse (15) à coutar, desta dato, de
verão concorrer com a aoutribuição de-
3$000 para a formação do .83°. pecúlio.

O sócio deve ter seu representante.
na sede social (Camocim) e o qaa exce-»
der do mencionado prazo será eliminado,»

Secretaria da «Mutualidade Camoei-
ense»-~Oanr.nf.im í>»5 de Junho de 1909á

O SEeitKTAlUÜ XííTfe
Manoel Saldanha lontendk.

~*ÍÁ
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ií seu sabão, que encontra um similar como presumem es reíenaus «baur
ú ar lei to no antigo sabão de cima— vul* para se deixar i Iludir am sua bôa fé,
sarmento chamado sabão da terra, tào comprando um sabào quo nào lhe ser-

I visse.* O commercio desta zona compra o
sabão de Jaragdá porque reconhece que

wnhecido nesta cidade.
Sobral-Julho-1909.

O Atalau.

iiiilliiiil
i

Fonseca Irmàos & Comp., proprieta-
rios da «SABOARÍA DO RFCIFE»,

va AOCIOMMERCIO
Quem qaer que. m tenha dado ao

trabalho de tertiÃo,ft° Rebate de 19 e
t-56 do mez p. pasiado* as trô3 publica
•ções insertas neste jornal, sub a opigra«
phe acima, certo terá notado a justa e
despretenciosa observação feita pelos
Snrs. Fonseca Iroofe & Oa de Per- aflg ^ ami e fregUBZOS da
^ambuco, sobre o bom produeto da sua ^ norte do ^^ do Cmt^ gervi(Ja
íabricaçào, comparado com outro* oon; .: 

porto de Oamocioi, que nào con-
queres, mas de urfenor qnahdade, que X^ ftb30iutameate, a qualidade de
teemapparewdo tiest©mercado. aiD»A maoca t imriniff. '

Igualmente terá catado «apreciado a >u «SAB.lO. MA3SA LEGITIMO.,
«mmkh. ttupcdUfatosa preci- «|"P«mAi com opMar «arcas e ,£a-

^aç«o do represente da fabrica de hdade inferiores, quo se estào entro-
' ¦ ' - r • áusindo ueste marcado, ílludindo-se a

bôa fe* do* «Incauto*»!!!,.. Rocoia?
mondamos muito cuidado aos Sears,
commercíantes do interior, a consumi-
dores em geral, quando tenham de fa-
zor compras do nosso produeto; cujas
caixas levam a nossa firma é a chapa
de nossa fabrica

«SABOARÍA DO RECIFE»
dO BV30.300» XTCCCL&Oa A? O.

Premiado-na Exposição Provincial
de 1875

PERNAMBUCO,-MAIOr-1909.

sabào «Dois IftM&os», He Jaraguá,
actualmente nesta praça, f»«eado com»
mentarios e apreeiaç&és que nfto vinham
ao caso è que, por isso meauio, deixarei
de parte,1 por emjguanto, para me oocu-
par, tão somente, da leviandade e ar-

tôjo com que se safei» o Snr. Manoel
Paulino de Sousa, proprietário de uma

yabneula de sabào, ou cousa que o va-
lha, onde trabalha, lá para as bandas
da Lagoa da Fazenda, subnrbio desta
*,ídade,qué se apresentou denominando o
*eu produeto de—«SábA.0 FaoTASt,-—
affirmatodo ser este* «todo», consignado
afirma Frotas & GA desta cidade, que
Ühe dá todo consumo, eiqueceado-se,
«ntrètaíitOj o Senr. M Paulino, de disser,
que marca nosTisToa das caixas quh
CONTÉM O ARTIGO OB

OECLí
«Sabão p-KO.TAS.it

mm mm
„n„ „...„..„,„_, Km vista de uma publicação inserta

,=„»«,« u «,.»w »~ SiiSlíiO Rebate» de 12 do corrente^ pelos
«SABOARÍA PERNAMBUCANA»-1 Hars. Fonseca, Irmãos* C.% do Recife,
«EOIFK-dando a entender. **sim, (uma parte da qual parece referir ra ao
«latamente, ¦-que â sua mercadoria é ¦ Sabào de meu fabriao, julgo convém*
nàmpúlada ua cidade do Recite* capital ente declarar que osso gênero, reputado,

ó gênero de muito bôa qualidade, fabri
cado com todo o escrúpulo, sendo^as
matérias empregadas em seu fabrico
todas,de primeira qualidade, uào con*
tendo ingrediente algnm prejudicial.

A Fabrica de.Sabào «Dois Irmàos»
pertencia aos Senrs. Fonseca Irmãos &
C.% que venderam a Rodrigues Òantos
& U.*, firma esta de que f zem parta
Amorim Fernandes & C.V Loureiro
Barboza & C* e Francisco Pinto & C.*,
de Pernambuco, João Martins Ferreira
e Domingos Mello, de Jaraguá, é uma
íabricá muito importante, única exis-
tente no Estado de Alagoas e prepara o
sabào nas melhores condições, só empre
gando em sou fabrico materiaes de 1.*
qualidade, o que se pode verificar la-
sendo-se applicaçào do mesmo, qne ó
espumoso, bem eonsisteute,. nào sendo
aBpero. e não estraga absolutamente a
roupa o por isso não recaia competência
alguma em qualidade.

Em vista, pois, do exposto poderão
commercio desta zona, comprehender o
fito.que visavam os Seurs Fonseca
Irmãos & C* com a sua püblioaçào,
parecendo me entretanto que deixará
ella de surtir o effeito dasajado/jpois 'a
BVeguezia Incauta não se deixará illudir
em sua bôa fó com insinuações bem
desagradáveis, malévolas e intempes-
ti vas.

ASobral, -Junho -909.

ORlANO MENDES
RBPRflaBHTANTB.

Avisos Especiaes
'¦¦¦'.' ->*/; 'A' rY ....¦...'

Dr. Ântoaio Pompeu ¦;-.;¦
MF/DICO

Acoeita chamados para ©ata oidade,
, lqgar98 proxlmoo e outroa 8arvidoà-

pela H5str»aidLat cLo^o^xro
<3Lo Sobral

Rl5/.m8NClA=sRUA DA AURORA K°. 37.
Sobral—Ceará

Dr. Luiz Costa'JMCodioo. <Xb> E3- d.e W. de
SüBRAÍj

Aoaaita chamados para esta oidade
• iogares do interior/
Rbzipbncia=Í PU"'i

í "' -

do®Bstado de Peruambuco l.
Com quê direito, pois, qn«ta assim

procede;- vêm a publico, em/ letra de
zôrma,'dizendo-se victima de uina in-
justiça100!^; si lançada, por quem sò
íeve em'vistaacauielar os seua inte-
cesses'?¦'¦'¦«:• -v" -¦- -

Ora, tito é simplesmente irrisório,
itimirando uiesmOf como a respeitável e
conceituada firmada que se refere o Snr-
M. Paülino, : já uão protestou contra
nua. absurda affirmattva, que, pesa
diiél-o—más é forçoso confessai-o—
perdeu a melhor occasião de conservar-
,ie mergulhado no inais profundo, abso*
•ittí e ^««creío silencio:-a) sobre a
\fM.$fàdtík. de sabão; 6) sobre o actigo
de iibí íiidáítria ; c) sobre o letreiro que
!»sá ias :tíaixá% etc. eot.

B ainda contihuará o usal-o V
Melhor seria que^Bfir. Pauliuo, mes-

mo por amor á sua arte* despresasse as
iinitaçõei, que nào recommendam a quem
se quer impor pelos seuí esforços, per-
áeverauça e amor ao trabalho l...

Volvendo minhas vistas lá para os
üados de Jaraguá* sem o intuito de me-
^indrar o digno representante da fabrica
*Dois Irmãos», e, muito menos, a pre-
tençãO de desabonar os créditos dessa
poderosa «Empreza»j não posso deixar
de affirmar, ser o artigo em quastào,
vindo daquellá procedência, inferior, a
perder, dé. vista, ao bom e conhecido
* Sabão Massa» , fabricado em Peruam

aliás, de primeira qualidade pelos
consumidores, o que lhe tem valido a

Bllacir- do 3STOKti.ôii?a Ò.O
^^aiic»tri.aooTiti.oo oilxixa.!-,

franca e boa acceitacáo por parte dòtbai 8IL.BVIRAh
comiuercio d'aqai e do interior, é ven- Preserva-se o füeumft.
dido, como ninguém ignora, com o nome tismo ^° 

a*aoa ** ™}%t
.|i mms conhecido deveio FROTA^ | j Q mX±xtxy ae> isroa^oiía.
pelo facto de ser todo coüsijçnado áj , -^ --..-— -¦-.¦¦.-
firma Frotas & C:% d'esta cidade. ? A.VXS30

Vê-se, portanto, que uão se procura, n£ rgUbado da casa {dò Padre Josó
illudir ta BÔAFá DòaiNOAüTOflf, eomo Raymuudó Baptista, um: relógio, com

Dr. Ribeiro da Frota
JWtBlDIOO

Cotmltas s de 8 ãa 10 da manha na•^PHARMACIA RANGEL/' >
Chamados a qualquer hora

Acosifcá também chamados para oo
logaras servidos pela estrada da fer-*
ro e para os "próximos á esta cidade..,

de?, m:. ^«AttiisrBco' 
MEDICO

Oá ooxxs-a.lta»B dLas 3 e»s io
b.ox*ás cLaiaca.an.lxa, o de 1

as 3 d.ai tai^dle, in.a>
THARMAGIÂ MARINHO^
CHAMADOS A QUALQUER HORA. .

Aooeite>os tamtoerrx 33»
e»à os i>oaatioa ser"«ridLp3 i>e-
La EstiradLacio Ferro e. o-u.-:
tjx?oa'qjwroaitiTqcLOS aaobrál

Ojc. Mariaxlxo d.e A.rx<a.ratí.e
Medico-Operador

Residência ssPraça de.* Mercado

«PrevideriGia*
<'aixH Pnuli«tu «t« Ponfiòéé.

Sõcíoé laacrlptó'a; até 2Í de Abril:

-; * A A -A'

JnsoripQões-r-q traçtar 'com o_ AgmU
nesta cidade Aa:Í

FrASOISCO R0DRI0USJ3 D ^8 SANTOS,

O

'quer fasar crer a referida publicação,
cujo rezultado (couveai dizer de rat
sagem) tem sido muito contrario ao
fim visado, por isso que mais do que
d'antei tem sido nesta semana a procura
d'esse meu já^muito acreditado sabão.
K' só o que me cumpre diaer em res-
poita á parte que parece reíetir-se a
mim.

Sobral Í7 de Junho de 1909,
Makobci Paulino db ÍBoüza, .

A FàBííICi DB SÃBílD BS JARAGUÀ
Tendo os Senrs. Fonseca Irmàos &

C.â, do Recife, feito, no «Rebate» de
12 deste mez, ama publicação, na qoal
a «visam elles á freguezia desta zona,
que nào contendam absolutamente a
qualidade de seu sabào massa legitimo,
comparado com outras marèas e. quali-
dades inferiores que se estào, introdn-

buisó,—- especialidade da conhecida ea- zindo neste mercado, ül adindo a bôa
reditada «Saboária.-00 Rbciph» de que té dos incautos» (sic); e como o sabào
ào proprietários os Snrs. Fonseca Irmàos iutroduzidu nesta zona, ultimamente,
. O*., daquellá capital. Assim affirman* (nào fallando no sabào d'uma fabrica
o, fácil será aos interessados veri ficarem daqui, vendido por Frotas & O.*, desta
h tenho oU nào razào, abrindo uma caixa j cidade,) é o da Fabrica «Dois Irtnàoí»

uma corrente com passador e\ cassolèta
de ouro. Quem apreheai^r e entregar
será bem recompensado.

mtnm m. i. .!.»¦¦¦ iiniT-i nrl imininlr-r—¦~~n i—"¦¦¦>"

8yplxilis teroiarria
Eu ab»ixo-a*si{jni.ílo, do«tor era mwHcJRj.,

pela faculdade da Bahia membro da sociedade
Franeaza de Oplitatmologi» o da Zoológica
da França, etc, etc.

Declaro qne o «Eltítir A* Nogueira 8als*
Caroba O Gusfíiço, d;> . qUsrmau«nt»co .lofto
na;Sílya Silveira preston^me Ve$&j «enriçnjs
nos cano? de «yphilis ter«iaria e ofii t«das *8
atuações do tando esc^oahuloso.

Porto Alegre 5 de Maio^de J889-Br. Via
tor áo G^ito:—:Êstá. reconhecida na tor ma7 da
lei, pelo taboHiao Luix afeüppe de AÍ<si&Wa.

Rua 7- de Abril, esquina de S. Miguel.
Vende se nas bôa» yharmacias e

drogarias desta cidade, e tias de For-
taleza. '

Fabrica=Río Grande do Sul.
PELOTAS

aa PpçttiJwsueii';#3ngtóòos» e
a-oogrx^apixianaòasà dosuareal^
dencia á praça Duque de Oaziaa* ;

O
<

2

le cada um desces produetos pesando-as..
xanimando os seus conteúdos líquidos,

tara de cada caixa, a madeira de quo
,ov ellas fabricadas e, finalmeute, com-
rimindo entre .oü( dedos uma barra
este e outra daquelle :—um mole . ..,

outro consistente & & ^»
B nada mais será preciso para ae co-

uhecOr quam economicamente vantajo-
o è preterir o artigo de Pernambuco a
utro qualquer, desta ou daquellá pro»
odencu».

Terminando estas ligeiras conaide-
ações, lançadas ao correr da penna, nào

«careça importuno lembrar ao Snr. Ma-
Koél Paulino de "Souza, 

que ha uo'paiz
pi ma lei que commina pena aos. .. uni"
wadores de alheios produetos .,.

Bom será, portanto, que o sr. Pau-
ino enverede por outro caminho, se

de jaraguá, de propriedade dos Senrs
Rodrigues Santos & (O \ vendido pòr
mim, por autorisacão dos mesmos; e
como eu, na .qualidade do represen-
tante destes Sears., vendendo para esta
zona o sabào de Jaragui, nào o faço,
illudiudo a bôa té dos wcautos, como
dizem áquelies Senrs., venho protestar,
por auctorisaçào telegraphica dos Senrs.
Rodrigues Santos & C.*, contra as insi-
nuações dos Senrs. Fonseca Irmãos' &
Ç,*; as quaes peccáih criminosamente :

l °i porque sôúdo o sabào da Fabri-
ca dé Jaraguá artigo superior, que sa-
tisfaz perfeitamente bem ao consumidor,
uào podem, absòlutamento, os Senrs.
Foaseca Irmàos à C* depreciai -o em
¦hiyor de aea produeto, a menos que nào
provem, que o gênero qoa Ibipa está fa-
sendo oompeteoeia, seja pr6Jud;.cial ao

Imitando essa mania de pretender pas^'consumo pablieo; 2.*, porque.o com^r-
«x.4»mo produeto fabricado no Rocií® -m í&m «^m ofto 6 assim tacutu,

A. Casa Estrella
Recebeu pelo ultimo vapor

Kxtra«t«s de ttogei* Gallet
Fleixr^s d.'A.m.oixx?
Gloire ds Pariz (Caixa d.e setini)
Be^rô Fle\xa?i, VeixoetíLox*
jSLixspxxla, JLxxxYk>Tct&r*Q3&
Loção Fleurè d'Amour,Brilíiantina &

ilEHoiJHIOANr
Ideal (Caixa de betim) :
üoyal Òlclamen, Royai Hòubigant
Quints83sn3e, Maria Antonietta.
Sabonetes * — F^ars, Reüter
Pasta LixtoixiLA;,;.,^'': ¦

Rua Senador Paula n*30.

i
"PENSÃO MASSâPBiHSB"

£• $\ d© Mendonça

Receba pessoa decente « pregos
módicos. Tem boas âccommo-

. dações para dormida.

Largo ã.a àCatxvia

Massapé—Ceará p
:*!# k»'J lL*í« V*J V*Í & Xgp ^

APROVEITEM
Ihitra Mendes está recebendo es-

peeial sortimento de fazendas para
homens e senhoras e faa preços sem
competentsia.

Os Sete Do 111 ingos de S. -José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impressoi$aooaais

Vende-se NRáTA EMPRESA

Ponto '•coüiiãerciBÍ-;-v^V:
Aluga-se o exçelletíteponto, a pra-

ca do Mercado, nesta cidade, em que
teve loja o -pr. Pedro Horaciò da Frota.

Além do balcàp è annairi ** envidrá'-"
çadoPi tudo envérnisadç, tekn' deposit«
jara tazendis em peças, prateleiras para
miudezas e muito» commodos, todos em
completa segurança. A-.Y

A' tractar com r
José'Figueira de Sabotae Çijva.

Crucsò FacixELáário
Lente—Vicente Rodrigues Santos^

Acceita alumnos mediante
ajuste previa.; ¦''.. E2áS5 -M-

—Rua da fcspefaneá—
HORÁRIO i^Das ÍOda manha a .f

ãa tarde.
~.-Vl'S*l -

José Pedro Soares Sobrinho temabet*»
to seu gabinete, dentário â rua da Au*
rora onde poderá ser procurado das t
ás 10 da manhã e das12 ás 4 da tarde.

¦r: AVÍSO
Manoel Goíscs Parente avisa aos seu»

5>o'is/íreguezes desta cidade e do inte-
| rto/f que uo intuito de molhorservil-OiB

umht^m

tnádou seu estabolecimentJ eom.üléréial
,^ara um ám non^s do Mercado Pa*

P1NGEE de seda e linho,-recebauíblico, do Uh ia «PíIlRXACU MV*
Dutra Meados. /iRiüíHÜ*, ^JLA*~hy

A. '.-.:

''y'-::-

X
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'."''•, .¦ tarjados 8 de participações, eraelop.pes e papel eommsrcíaes, papel

, muito fino paraconvites e para participações de-casamento.
dd XÀtf.PJEUEG8SÔÉ»S NÍTIDA.® AÇORES EA OURO !

SSIÍM COMPBTENCIAI--PRAÇA DA BOA VISTAPREÇO

aa*'

f ARMÂZI
ipl

A
A

':¦<¦¦ 
J

SErií:

M DE FAZENDAS e MIUDEZAS
-VJBBJVDA.S EJIfcl aROSSO-

".'¦.'¦¦ a. '¦.-¦'¦ -"¦.* ¦ '' * ''¦¦'

3C30 ««¦HA
I. - - 

| -'-a d ? Il1"""11-11 ¦¦»—¦¦¦.

0 DO ROSARiO-SOBílAi !
^¦^W—«—r—^-YprTT-n—|||»MM|M^^^^ 'l^^i^^MIM ¦III  -..-... .'"¦¦¦  . '

BJSSWB»! HM9

Kspe5?jos dotarudospara 'sa!»
vende* &e em eaza de

M. Arthur..
'!>!$

tivros 
coilegiaes, religiosos e copiados-

,para cartas, completo sortimento eto
casa de M. Arthur.

H9VMHW

üi3an.exLto ]porrtla»Tx<a. em
oa-cx»±oá>a cleSO e lOOlcilos-vreia.cLe-se em, oaaa cLe -

M. Arthur.

SOBRUr-LARG

PREGOS FRáNOEZES, ripaes, eaíi-
xaes e ©aikraefc, em maços de 11
ki8o a iOOít réis,'

Pará peryao-superior a 2*0 ka-
los, friz-se-o «lesem* ln de 200,v==*
es» casaa de

• M. Arthur.

j ... Helagiè^Ciaalet—para par*-de, vende-se em casa de
M. Arthur,

ÁsÈ/A':

mm

O
o
<

s

Propriedades 4 Veada
Vende-se a fazenda de criação cOlho

d' Água», á margem do Acarahú, na
freguesia de 8ant'Anna, entre a vilia
de MissupÔ ea povoaçào.dos Remédios,
com 280 braças de terra de comprimeato
e legoa e meia de fando, tendo es se-
gaiatas bemfeitorias, todas em perfeito
ostpdb:

Uma casa grande de tijolo, coberta de
telha, com 89 palmos de frente e 99 de
tando, muito bem conservada e em op»
timo estado; -

Doas carraes grandes de madeira» de
sabiá fincada a pique e chiqueiros para
ítaiúça ;

Dous grandes cercados com perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;Nestas terras, próximo á casa, tem um
olho d'agua perenue, Tem mais:==um
regalar carnaúbai, muita -rama de joa-
aeiro, porção de pés de canafistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá e í
acham «se situadas com gíi(io8=vaecum, '
«avaliar e"miaças-=tudo expostoá venda. !

Bista três léguas dpta cidade e uma fapenas da vilia de'Massapêi
Vende-se mais: s
Uma bôa casa de tijolo, coberta de

telha, na vilia da Meroóea,==a melhor
da yilla, recentemente reconstruída, cm
tam esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de sabiá e fio -farpado,
caprichosamente cultivado? com muitas
írueteiras botadoras (de diversas quali-dades), água boa e abundante no quin-tal, &o& &.

Esta casa é assoalha e muito con*.
ibrtavel, offerecendo todas as commo-
didades para ama família de posiçãosocial.

Itó toda caiada e pintada de novo.
Uma outra casa do quatro portas de

atente, èouttreaeutoa palmos de fundo
==sde tijolo efcelha\==proxima ao Msrca-
do Publico, em perfmto estado.

Vibratória

. ] Ricardo; Ófimarães ;:
. —Coaçertii•: Relogjífs de 'jftfgtâaira 

e d<*
parede,, Machàn.aa de costuras, Rewoí.-
vew, Gramophones, etc etç.=

=Praç& do Meri^49^(Barb,earia)^=:

Àlicreira
Epguião dé: Hnho "imiuto fiaoj reade yae em ca»*^de a

A^t"- W* Artláúr.s:.-:-:-

G0VÍPLI5 TO SORTOKNTO ftlWfifl^

LIVHUS, MOBÍLIAS & & &;

, CURâ :AS|PGBR0SAa.
J^Aé^míi^ :.i.AA^saMm^ d

da. Silva Silveira

FENELOH SABOYA
JSIA* JL_0«ja?lL 33Mi!

-- 4

iF %

A A. L AO
^V"JB3IXrí3 A.SS A.

PRAGA DO MHteADO
%9acltinas de coslstra de supe-

pior qualidade, em lindai/caixas
yenverfiizadas, vendeseaia ea-
s» d/* M. Arthur.

mmi

Vinho Rocha Leão
Ppooarae bebe? sempre de.ppefe-

reaoia o áfimaio e. conhecido. V"i-
ülíi.oí3Lo JPoarfco Eioolxa Leão (
>.-.-. .C .• _ - * I

Raoión l^lèáias Vínas
Concerta todo e quatyuer relógio de

„ jalgibeira ou de. parede, etc.Zompho
nes, Gra}nmopho)i.8st Caixas de musica'

èto. ato. ©boa
Promptid *<» o preços módica»

Rua do Corthbl Josó íSaboya.
SOBRAL

Quem pretender comprar essas pro- P°ríu-e é genuíno, paro e inoffensivo. j' * )g 
ft jiuij[i»tí»rtad«res :—Amorim Pkrnasdss .inclusive os gados

assignado,
que tara

|íriedades todas
puníças, dirija -se ao abaixo
pa fazenda <Olhod*zigua»,
^egocio,

io d'Aguat 8 dô Março de IW.
Francisco Xavur de !$&%

& C/sPEliííAJIlBaOO
ifesentante:=ORiANO Míüíídks.

"incniMn»

FOBTÔfíE de seda e
DnSm Mendes,

HqIjo,—y^e^íb^u

HOTEL-BÜFIHO
HJ3coelXon.tia3 oooiniodos.

Local arejado e no centro da cidade,
Me«a bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOISTD A. PO TA,

EíTA COBOKBL JOAQUIM RlBBIROíSSKÍ

José Maria Pereira da Silva
(o curado )

Opinião da imprensa
Do ECHO DO SUL, do ííia Gr&nde:-NAS

vitrines da Drogaria Inçleza © • PharDoací»
Queiroz estava expí)3Ío o retrato do Sr Jpí»
Maria Pereira da vSilva, rnorador na Serra áa¦•»'
Tapas, que ha nove annos sotFria de uma
terrível enfermidade-no-rosto e qué foi curada
eora O preparado ELIXIR DE NOtiUBíRá..
da conheci io pharraaceutíco João da Silv*
8ilveira,' proprietário da PHABMA.CÍA PO»
PULAR, da cidade de Pelotas.

José Maria tinha perdido todo o hari&
parte do ir.asillar superior,»my^daias ea mu-
casa da gargatita.

A cruel doença, fazia progressos assustí.-
dores, quando u enfermo co neçou a fazer nén
do pederôso romodio a„»58 o o-irou radicalraen
te; 59 frasco foram sutlicientes para dehellar
a cruel enfermidade.

Jpsò Maria ó pobre e tratou-se sem deixa?
de trabalhar diariamente.

j O seu retrato horrorisa.
i Tivemos oceasião e veUo de realraewft»
| camou-noa espanto.
I Este marívil'»."i-j r<nndio vende-se emito-
[das as phâíiaioia a dro>*rUs do Brar.il, <jn<ii

se aeham retratos de póvoas curais*.

'.$'
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